GESTÃO DO ESTOQUE OBSOLETO DE UMA INDÚSTRIA DE IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS by Dorregão, Rodrigo et al.
 1 
 
 
 
GESTÃO DO ESTOQUE OBSOLETO DE UMA INDÚSTRIA DE IMPLEMENTOS 
RODOVIÁRIOS 
 
GT 1 – Gestão de Operação e Logística 
 
Rodrigo Dorregão / rodrigo.rd@hotmail.com / Unibave 
Flávio Schlickmann / flaviounibave@gmail.com / Unibave 
Andreza Baschirotto Soethe /andrezabask@hotmail.com / Unibave 
 
 
Resumo  
Em meio a buscas constantes por melhores resultados, a área de logística das organizações 
tem sido imprescindível para a estratégia competitiva. Entre suas principais atividades 
destaca-se a gestão de estoques que, quando eficiente, contribui para a melhoria do nível de 
serviço e redução de custos empresariais. Este artigo teve como objetivo analisar a gestão de 
estoque obsoleto de uma indústria de implementos rodoviários de Santa Catarina procurando 
propor melhorias no processo. A empresa passou por uma serie de restruturações 
departamentais com o objetivo de acompanhar o crescimento acelerado do setor. Diversos 
controles, antes inexistentes, passaram a ser primordiais na organização, entre os quais, 
destacamos a gestão de estoques de eixos obsoletos. Este estudo aplicado, foi realizado de 
maneira quantitativa no qual, através de um estudo de caso, procurou descrever o processo de 
gestão de estoque, encontrando formas de diminuir os itens não mais utilizados nos produtos 
fabricados pela empresa. 
Palavras-chave: Estoque; Gestão; Obsoleto. 
 
Introdução 
 Na atual realidade em que as empresas estão vivenciando, é fato que as mesmas 
buscam constantemente por vantagem competitiva sendo que qualquer diferencial pode ser 
decisivo para se destacar em relação à concorrência. Um desses diferenciais, por exemplo, é a 
existência de uma eficaz gestão de estoques que cada vez mais figura como elemento 
fundamental para a redução e o controle dos custos totais e melhoria do nível de serviço 
prestado pela empresa é crescente (WANKEE, 2006). 
Santos et al., (2012) comentam que todas as empresas necessitam trabalhar com 
estoques, isso porque nem sempre é possível ou viável determinar a demanda de produtos ou 
serviços. Diante disso, uma eficaz gestão de estoques, através de ferramentas de controle e 
gestão, permite que as empresas definam quanto deve ter armazenado para casos de urgência, 
quanto deve ser comprado de mercadorias, em quanto tempo deve repor seus estoques entre 
outros. Em outras palavras, uma eficaz gestão de estoques permite que a empresa tenha suas 
necessidades organizadas de modo que não falte e nem exceda a sua capacidade e, 
consequentemente, gere mais custos. Surge então o seguinte questionamento: Como está 
sendo desenvolvida gestão do estoque de uma indústria de implementos rodoviários de Santa 
Catarina?      
Diante deste contexto, este trabalho busca, portanto, analisar como está sendo 
desenvolvida a gestão do estoque em uma indústria de implementos rodoviários de Santa 
Catarina.  
Para tal, inicialmente foi realizado um diagnóstico do processo atual de gestão de 
estoque da empresa. Posteriormente, analisou-se o processo de gestão com base no referencial 
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teórico pesquisado e para finalizar foram propostas melhorias no processo de gestão de 
estoque da empresa. Conhecer o processo de gestão de estoques e propor melhorias para o 
mesmo se torna de fundamental importância diante do fato de que uma ineficiente gestão de 
estoques pode acarretar custos à empresa e trazer desvantagens frente ao mercado 
competitivo. 
Sendo assim, este estudo aplicado, foi realizado de maneira quantitativa no qual, 
através de um estudo de caso, procurou descrever o processo de gestão de estoque procurando 
encontrar formas de diminuir os itens que não podiam mais ser utilizados nos produtos 
fabricados pela empresa e que seriam destinados a sucata. 
O presente estudo se inicia com uma breve fundamentação teórica, procurando abordar 
os conceitos chave relacionados ao tema. A seguir, têm-se os procedimentos metodológicos e 
enfim os resultados e discussões da pesquisa.  
 
Logística empresarial 
De acordo com Carvalho (2002), a Logística faz parte da cadeia de suprimentos e é 
responsável por planejar, implementar e controlar o fluxo e armazenamento eficiente e 
econômico de matérias-primas, materiais semiacabados e produtos acabados, bem como as 
informações a eles relativas, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o 
propósito de atender às exigências dos clientes. Para Christopher (1997, p.2): 
 
A Logística é o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e 
armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de informações 
correlatas) através da organização e seus canais de marketing, de modo a poder 
maximizar as lucratividades presente e futura através do atendimento dos pedidos a 
baixo custo. 
 
Ballou (2001) ressalta que a importância da logística é muito clara, pois ela possui 
como missão dispor de mercadorias ou serviços no lugar certo, no momento certo e nas 
condições desejadas. Martins et al (2003, p. 258) citam que “os principais pontos em que a 
logística se baseia são a movimentação dos produtos, a movimentação das informações, o 
tempo, o custo e o nível de serviços”. 
Para Rodrigues (2004) a Logística possui como meta final o atendimento das 
exigências do cliente da maneira mais eficiente e lucrativa possível, sendo que as atividades 
relacionadas à sua meta podem ser divididas em primárias e secundárias: 
 Atividades Primárias: essenciais para o cumprimento das funções logísticas, 
contribuindo com o maior montante dos custos totais da logística. Entre estas 
atividades estão o transporte, gestão de estoques e processamento de pedidos; 
 Atividades secundárias: apoiam as atividades primárias na obtenção do nível de bens e 
serviços aos clientes. Dentre estas atividades destacam-se: armazenagem, manuseio de 
materiais, programação de produção e manutenção das informações. 
 
Administração de Materiais 
A administração de materiais exerce papel fundamental nas empresas, sendo uma 
função coordenadora, responsável pelo planejamento e controle do fluxo de materiais 
(ARNOLD, 1999). De acordo com Oliveira (2009, p.4):  
 
A administração de materiais faz parte da logística empresarial. Pode ser entendida 
como sendo o conjunto de operações associadas ao fluxo de materiais e 
informações, desde a fonte de matéria-prima até a entrada na fábrica; em resumo é 
“disponibilizar para produção”; sendo que participam desta área os setores de: 
Suprimentos, Transportes, Armazenagem e Planejamento e Controle de Estoques. 
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De acordo com Veiga (2016) a palavra armazenagem inclui todas as atividades de um 
ponto destinado à guarda temporária e à distribuição de materiais (depósitos de armazenagem, 
almoxarifado, centros de distribuição, etc.). Em contrapartida, o estoque é definido como o 
acumulo de recursos com o objetivo de uso futuro.  
De acordo com Ballou (1993) o estoque e a armazenagem de mercadorias são 
componentes essenciais do conjunto de atividades logísticas. Os seus custos podem absorver 
de 12 a 40% das despesas logísticas da firma. 
 
Estoques 
O termo estoque possui amplo alcance, isso porque, o mesmo representa matérias-
primas, produtos semiacabados, componentes para montagem, produtos acabados, materiais 
administrativos e suprimentos variados. Pode-se dizer ainda que estoque é tudo aquilo que 
necessita ser armazenado ou estocado em determinados locais de uma organização a fim de 
tornar os processos da organização rápidos e eficazes. De acordo com Slack et al., (1997, 
p.381): 
“O estoque é definido como acumulação de recursos materiais em um sistema de 
transformação. Algumas vezes estoque também e usado para descrever qualquer 
recurso armazenado. Não importa o que esta sendo armazenado como estoque, ou 
onde ele esta posicionado na operação, ele existira porque existe uma diferença de 
ritmo ou de taxa entre fornecimento e demanda.”  
Em qualquer empresa, os estoques representam componentes extremamente 
significativos. Sobre isso, Dias (2006) explica que sem estoques é impossível uma empresa 
trabalhar, pois ele funciona como um amortecedor entre os estágios da produção até a venda 
final sendo que se não houvesse diferenças entre o ritmo de fornecimento e demanda não 
haveria a necessidade de estoques. 
Bowersox e Closs (2001, p. 226) apresentam como funções dos estoques: a 
especialização geográfica, os estoques intermediários, o equilíbrio entre suprimento e 
demanda e o gerenciamento de incertezas. Vasconcelo e Silva (2013) explicam o seguinte em 
relação aos benefícios dos estoques: 
 
“[...] os estoques são considerados essenciais para o sistema produtivo, gerando 
segurança e viabilidade para a execução das atividades da organização, sendo a 
forma encontrada pelas organizações para proteger o sistema produtivo de qualquer 
interrupção do seu fluxo, devido à falta de um produto e, consequentemente, a perda 
de uma venda, atrasos na entrega de mercadoria pelo fornecedor, entre outros”. 
Porém, Moreira (2001) ressalta que além dos benefícios operacionais que a existência 
de estoques oferece, existe o ponto de vista financeiro que merece cuidado. Sobre isso, Corrêa 
(2007, p. 59) explica que “os estoques são considerados nocivos, também por ocuparem 
espaço e representarem altos investimentos em capital, mas, principalmente, por esconderem 
os problemas sérios de qualidade”. 
Seguindo esta linha de raciocínio, Vasconcelo e Silva (2013, p.25) comentam que “o 
investimento em estoques, além de ocasionar custos adicionais, pode acarretar na perda de 
qualidade, na medida em que muitos problemas são muito mais difíceis de serem detectados 
em um processo produtivo que haja grandes quantidades de estoques”. 
Segundo Viana (2008, p. 144), “a formação de estoques consome capital de giro que 
pode não estar tendo nenhum retorno do investimento efetuado e, por outro lado, pode ser 
necessitado com urgência em outro segmento da empresa, motivo pelo qual o gerenciamento 
deve projetar níveis adequados”. 
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Sendo assim, deve-se buscar estabelecer níveis adequados de estoque que facilitem o 
processo produtivo e garantam a entrega do produto dentro do prazo, mas em contrapartida 
não comprometa os recursos financeiros da empresa. 
Conforme Pozo (2007) existem diversos tipos de estoques mantidos nos armazéns das 
empresas. Entre os tipos de estoques existentes podem ser citados: matérias primas, produtos 
auxiliares, materiais de manutenção, produtos intermediários e produtos acabados, conforme 
o quadro-1. 
 
Quadro 1: Tipos de Estoques 
Tipo Conceito 
Matéria Prima 
Material básico dentro de um processo de fabricação o mesmo é processado e 
transformado em produto final. São todos os materiais que agregam valor ao 
produto. 
Materiais Auxiliares 
Materiais que participam do processo de transformação da matéria-prima dentro da 
fábrica. Nesta classificação também estão os materiais de escritório. 
Produtos intermediários 
São as peças em processo e têm um fator altamente influente no custo do produto. 
Compõem esses almoxarifados as peças que estão em processo de fabricação, ou em 
subconjuntos, que são armazenadas para compor o produto final. O volume desse 
estoque é normalmente resultante de planejamento do estoque de matéria-prima e 
do planejamento da produção. 
Produtos acabados 
Correspondem aos produtos prontos e embalados que serão enviados aos clientes. O 
volume desse estoque é função da credibilidade de atendimento da empresa e do 
planejamento dos estoques de matéria-prima em processos.  
Fonte: Adaptado de Pozo (2007). 
 
Ballou (2001) cita que os estoques podem ser classificados em estoques no canal, 
estoques para especulação, estoque cíclico ou regular, estoque de segurança e estoque 
obsoleto. 
Todos os estoques possuem motivos para existir e para que recebam investimentos de 
manutenção por parte da empresa, porém, todo material parado onera o custo do produto além 
de ser propenso a se tornar obsoleto. Assim é imprescindível que haja um bom planejamento e 
controle dos mesmos. 
 
Política de Gestão de Estoques 
Todas as empresas possuem diretrizes que norteiam a busca pelos objetivos da 
empresa e falando de estoques, tais diretrizes se referem a política de estoques da empresa que 
pode ser definida como os padrões que devem ser estabelecidos e que servem de critério para 
medir a performance da gestão de estoques da empresa (DIAS, 2005). 
Conforme Fleury, Wanke e Figueiredo (2000), definir uma política de estoques 
depende, basicamente, de quatro questões: quanto pedir; quando pedir; quando manter 
estoques; onde localizar. Para Costa et al., (2012, p.3) “resposta a cada uma dessas questões 
precisa ser analisada várias vezes, pois dependerá do valor agregado do produto, da 
previsibilidade de demanda e, por fim, das exigências dos clientes/consumidores em relação 
ao prazo de entrega e à disponibilidade de produto”. 
 
“Uma gestão de estoques competente baseia-se em manter em estoque apenas as 
mercadorias suficientes para o giro do negócio porque, assim, evita problemas de 
sobra ou falta de produtos. No caso de faltar mercadorias, as empresas sofrem queda 
nas vendas e, por consequência, perda de clientes para a concorrência. Em 
contrapartida, quando o problema é uma gestão errônea, ou equivocada, as sobras de 
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estoque geram consequências ainda maiores, como: maior alocação de espaço, ou 
seja, maior custo de armazenagem; desvalorização do estoque – obsolescência; 
capital de giro empatado, que gera indisponibilidade financeira para outros 
investimentos” (COSTA et al., 2012, p.3)  
 
Todas as empresas querem vender mais e conseguir uma parcela maior de mercado, 
expandir mercados e fronteiras sempre em busca de lucratividade e retorno financeiro, porém, 
quando não possuem uma política de estoques definida esses objetivos podem não ser 
alcançados devido à ausência de capital de giro suficiente decorrente do aumento nos estoques 
necessários para a expansão da empresa (DIAS, 2005). 
 
Administração e previsão da demanda 
Um dos problemas existentes em todas as empresas é relacionado à diferença existente 
entre o momento em que o produto é fabricado e o momento em que ele é requisitado, ou 
mesmo o momento em que é necessário a compra de matéria prima e o momento em que a 
mesma é consumida e isso faz com que seja necessário a criação de certa quantidade de 
estoque a fim de atender demanda futura. Além disso, existem também diferenças entre o 
local e o momento da produção e do consumo dos produtos (COELHO, 2009).  
A soma dos dois fatos acima abre espaço para as previsões que consiste em tentar 
prever o futuro de maneira que isto possa auxiliar a tomada de decisões. Neste contexto, a 
previsão de demanda, conforme Carvalho (2016, p.1) “constitui uma etapa importante de 
diversos processos de planejamento da gestão de operações e da logística. As previsões 
visam, portanto, determinar onde, quanto e quando os produtos/serviços serão requisitados, de 
maneira a responder adequadamente a esta demanda”.  
Segundo Arnold, (1999, p. 230), “administração de demanda é a função de reconhecer 
e administrar todas as demandas dos produtos. Ocorre em curto prazo, médio e longo prazo”. 
Ao fazê-la a gestão dos estoques figura como principal preocupação isso porque no momento 
de reabastecer o estoque, parte da demanda já é conhecida, porém, há sempre uma parcela da 
demanda que só será conhecida poucos momentos antes do momento da ocorrência. Para 
tentar amenizar este problema, existem alguns modelos de previsão, denominados de 
quantitativos e os qualitativos. 
 As técnicas qualitativas privilegiam especialmente dados subjetivos, e são 
fundamentadas na percepção de pessoas experientes, que podem ser gerentes, 
vendedores, compradores ou mesmo uma pesquisa de mercado (HIGUCHI, 2006); 
 Ainda de acordo com Higuchi (2006), as técnicas quantitativas consistem em analisar 
os dados passados de forma objetiva, empregando modelos matemáticos para a 
projeção da demanda futura. Estre as técnicas quantitativas, pode-se citar as técnicas 
baseadas em séries temporais ou de projeção, e as técnicas baseadas em correlações ou 
de explicação. 
Slack, Chambers e Johnston (2002) ressaltam que no momento de escolher o melhor 
modelo de previsão, deve-se considerar aspectos como o horizonte da previsão, 
disponibilidade de dados, precisão necessária e disponibilidade de recursos. 
 
Custos do estoque 
De acordo com Bowersox e Closs (2001, p.232) “o custo de manutenção de estoque é 
o custo incorrido para manter o estoque disponível”. Sobre isso, Pozo (2001) considera os três 
custos abaixo como os mais importantes na formação dos estoques:  
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 Custo do pedido: custos fixos e variáveis decorrentes de cada pedido ou requisição 
emitida. Esse custo está diretamente determinado com base no volume destes pedidos 
e requisições; 
 Custo de manutenção de estoque: incluem custos de armazenamento como altos 
volumes, demasiados controles, enormes espaços físicos, sistema de armazenamento e 
movimentação de pessoal alocado, equipamentos e sistemas de informação 
específicos; custos associados aos impostos e seguros de incêndio e roubo de material 
alocado; custos sujeitos a perdas, roubos e obsolescência; custo ao capital imobilizado 
em materiais e bens; 
 Custo por falta de estoque: decorrente da redução dos estoques que podem ocasionar o 
não cumprimento do prazo de entrega, proporcionando uma multa por atraso ou 
cancelamento do pedido do cliente.  
 
Métodos e ferramentas de gestão de estoques 
A melhoria da gestão de estoques traz diversos benefícios para as empresas e para que 
tal gestão possa ser realizada de forma eficaz, algumas ferramentas podem ser utilizadas a fim 
de que não existam conflitos de interesses entre os departamentos (SANTOS et al.,2012). 
Oliveira e Michalski Filho (2016) corroboram com o exposto acima e complementam 
que é imprescindível, em qualquer empresa, a existência de uma gestão de estoques bem 
elabora visto que, através dela é possível obter vantagem competitiva sobre os concorrentes e 
otimizar investimentos financeiros. Entre as ferramentais atuais de gestão de estoques 
destacamos: 
 Inventário físico: esta ferramenta tem a função de fazer a contagem física dos itens que 
constam no estoque a fim de verificar a acuracidade entre o que consta no estoque 
físico e nos registros do sistema e controles contábeis (DIAS, 1995). Oliveira (2011, p. 
2) explica que “o principal propósito de um sistema de informação de Inventário é 
coletar e manter os dados dentro da empresa, para a tomada de decisões abrangendo o 
nível estratégico até o operacional”; 
 Curva ABC: busca verificar e caracterizar, em graus de importância, quais devem ser 
os itens que devem receber maior atenção a partir de sua importância para a empresa. 
A partir disto, os mesmos serão tratados com prioridade, por apresentarem maior 
demanda valorizada, a qual se refere à quantidade de demanda vezes o custo unitário 
do item (TUBINO, 2000); 
 Giro do estoque: o giro de estoque determina quantas vezes em um período o estoque 
se renovou sendo que as empresas buscam renovar seus estoques em períodos cada 
vez menores a fim de evitar a obsolescência ou deixar seus produtos inadequados para 
o consumo, no caso de serem perecíveis (SANTOS et al., 2012). Martins e Laugeni 
(2005) explicam que o giro de estoque é o resultado da divisão do valor consumido em 
um período pelo valor do estoque médio no período; 
 Cobertura de estoque: Lustosa et al (2008) definem cobertura de estoque como sendo 
o tempo médio de duração do estoque, sem que hajam novas reposições sendo que 
este número pode ser encontrado dividindo o estoque médio do período pela demanda 
média do período; 
 Ponto de pedido: o sistema de ponto de pedido é uma forma de determinar o momento 
de repor material. Nas palavras de Pozo (2001), ponto de pedido é a quantidade 
mínima de peças que existe em estoque, que garante o processo produtivo para que 
este não sofra problemas de continuidade, enquanto aguarda-se a chegada da remessa 
comprada, durante o tempo de reposição. Isso significa que, quando um determinado 
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item de estoque atinge seu ponto de pedido, devemos completar o suprimento do 
estoque, abrindo um pedido de compra; 
 Lote econômico de compra (LEC): o lote econômico de compra (LEC) é considerado 
uma das principais ferramentas e um dos mais sofisticados instrumentos para uma 
eficiente gestão de estoques, isso porque, o mesmo determina a quantidade exata de 
aquisição de um item de estoque levando em consideração os custos operacionais e 
financeiros (GITMAN, 2002). Dias (2005) sintetiza o conceito de LEC explicando que 
o mesmo é o equilíbrio econômico entre o custo de posse (manutenção dos estoques) e 
o custo de aquisições (obtenção de material). 
 
Procedimentos Metodológicos  
De acordo com Silva (2014), uma pesquisa possui como objetivo produzir novos 
conhecimentos através de procedimentos metodológicos que são utilizados para nortear as 
pesquisas. A pesquisa pode ser caracterizada por tipologias da seguinte forma: do ponto de 
vista da sua natureza, da abordagem do problema, dos objetivos e dos procedimentos técnicos. 
Este estudo aplicado, foi realizado de maneira quantitativa no qual, através de um 
estudo de caso, procurou descrever o processo de gestão de estoque de uma indústria de 
implementos rodoviários, procurando encontrar formas de diminuir os itens que não podiam 
mais ser utilizados nos produtos fabricados pela empresa. 
Esta pesquisa, do ponto de vista da sua natureza, é caracterizada como pesquisa 
aplicada, pois este tipo de pesquisa, gera conhecimentos para aplicação prática dirigida à 
solução de problemas específicos (GIL, 2008). 
Quanto à abordagem do problema, as pesquisas podem ser quantitativas ou 
qualitativas. Esta pesquisa pode ser classificada como quantitativa, pois focou na mensuração 
de fenômenos, envolvendo a coleta e análise de dados numéricos e aplicação de testes 
estatísticos (COLLIS; HUSSEY, 2005). 
Quanto aos objetivos, esta pesquisa buscou analisar o desenvolvimento da gestão do 
estoque de uma indústria de implementos rodoviários de Santa Catarina. Caracteriza-se, 
portanto, como descritiva na qual, segundo Gil (2008) é uma metodologia indicada para 
orientar a forma de coleta de dados quando se pretende descrever determinados 
acontecimentos sendo que a forma mais comum de apresentação é o levantamento em geral 
realizado mediante questionário ou observação sistemática que oferecem uma descrição da 
situação no momento da pesquisa. 
Quantos aos procedimentos técnicos, esta pesquisa inicialmente realizou um 
levantamento bibliográfico em livros, artigos de periódicos, seguido de um estudo de caso que 
envolveu o estudo profundo e exaustivo da gestão de estoques permitindo o seu amplo e 
detalhado conhecimento (GIL, 2008). O estudo de caso pode abranger análise de exame de 
registros, observação, entrevistas estruturadas e não-estruturadas ou qualquer outra técnica de 
pesquisa. Seu objeto pode ser um indivíduo, um grupo, uma organização, um conjunto de 
organizações, ou até mesmo uma situação. (DENCKER, 2000, p. 127). 
Dessa forma, o trabalho foi desenvolvido descrevendo inicialmente a gestão de 
materiais para posteriormente sugerir melhorias para este processo. Os resultados foram 
obtidos através do levantamento de dados no período de Junho de 2015 até Junho 2016, sendo 
que as melhorias sugeridas começaram a ser utilizadas em Janeiro de 2016. 
 
Resultados e Discussão 
A empresa objeto deste estudo atua no ramo de fabricação de implementos rodoviários 
e possui atualmente unidades fabris em três cidades de Santa Catarina. O estudo foi realizado 
na sua unidade principal (matriz). 
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 Inicialmente, podemos observar que o controle de estoques é realizado através de um 
departamento denominado engenharia de materiais sendo responsável por toda a gestão de 
estoques da empresa. 
O Departamento de materiais é responsável pela decisão de quanto e quando comprar 
além de gerenciar a cadeia de suprimentos para que as necessidades da empresa sejam 
atendidas de forma mais eficiente possível. Para isso, obedece a uma rigorosa política de 
estoques definida pela direção da empresa onde é estritamente proibida a compra de materiais 
não relacionados à estrutura dos produtos em carteira, estando às solicitações de compras dos 
departamentos sujeitas a autorização do CEO da empresa. Além disso, a programação dos 
materiais na empresa ocorre por Ponto de Pedido (PP) e por demanda para os itens A e B da 
curva ABC. O PP é calculado automaticamente pelo sistema e leva em consideração o 
consumo médio mensal, o tempo de reposição e o estoque de segurança. 
Trabalhando desta forma, sempre que o sistema detectar a falta de um material, uma 
solicitação de compra é gerada utilizando a quantidade que anteriormente foi definida no 
cadastro de produtos para o Lote Econômico.  
O principal objetivo da utilização do método PP é evitar a falta de material. Porém, 
quando a demanda não ocorre conforme a previsão, pode ocorrer ou a falta de material ou 
sobras podendo o mesmo ficar muito tempo armazenado sem utilização, o que ocasiona 
perdas financeiras relacionadas ao baixo giro de estoque e aos custos de armazenamento.  
Diante do exposto e da necessidade de redução de estoques, a empresa trabalha com 
uma ferramenta de controle em Excel, desenvolvida pelos próprios colaboradores do setor de 
Materiais, que direciona o departamento de materiais a programar a compra de componentes 
dos itens da curva A e B por demanda, o que é muito importante, pois dessa forma é 
comprado somente o que realmente será utilizado. 
A empresa deste estudo possui em seu portfólio produtos complexos, que para serem 
fabricados consomem até 1000 (mil) itens, entre comprados e manufaturados internamente, 
além de possuir uma grande estrutura com setores de apoio. Assim, pode-se afirmar que a 
mesma possui os seguintes tipos de estoques, conforme Pozo (2007) a serem controlados pelo 
setor de materiais: matérias primas, produtos auxiliares, materiais de manutenção, produtos 
intermediários e produtos acabados ou os seguintes conforme classificação de Ballou (2001) 
estoques no canal, estoques para especulação, estoque cíclico ou regular, estoque de 
segurança e estoque obsoleto, sendo esse último o objeto de estudo desse artigo. 
 
Gestão do estoque de eixos 
Para que a política de estoques da empresa seja cumprida, o setor de materiais trabalha 
com alguns indicadores fundamentais para o bom desempenho do setor, entre eles, pode-se 
citar a curva ABC, giro de estoque e valor de estoque (R$). Vale citar que devido à 
confidencialidade de algumas informações, utilizaram-se amostras, mantendo apenas a 
proporcionalidade entre os valores. 
Ao analisar o giro dos estoques e consequentemente os itens que estavam obsoletos, 
verificamos que o estoque de eixos precisava de atenção, visto o seu baixo giro e 
consequentemente volume de itens parados, o que levava a empresa a ter uma grande 
quantidade de recursos financeiros parados em estoque. 
Com relação ao giro de estoque da empresa, a meta estabelecida é de 8 giros por mês. 
O giro de estoque do almoxarifado em questão (eixos) no período de junho de 2015 a 
dezembro de 2015 teve média de 7,194 giros sendo as informações detalhadas na figura 1. 
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Figura 1: Giro de Estoque – Almoxarifado de eixos 
 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
 
Portanto, conforme a figura 1, percebemos que a empresa se manteve muito próximo 
da sua meta, porém, abaixo do ideal. Apenas em setembro e outubro de 2015 ocorreu uma 
redução no giro de estoques em função da queda nas vendas. 
Quanto ao valor do estoque do almoxarifado de eixos da empresa, o mesmo, no último 
semestre de 2015 tem seus valores mostrados na figura 2. Vale salientar que se utilizou para 
os cálculos o valor médio dos eixos, devido às variações decorrentes de marca e modelo. 
 
Figura 1: Valor do estoque do almoxarifado de eixos (R$) 
 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
 
Conforme a figura 2, até setembro de 2015, ocorreram variações no valor do estoque 
de eixos e a partir de setembro, esse valor passou a ser reduzido mensalmente, justificado 
pelas variações de demanda de produtos acabados. 
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Melhorias propostas em cima dos aspectos levantados 
Como visto anteriormente o giro de estoque de eixos da empresa, no segundo semestre 
de 2015 manteve uma média de 7,194 giros, sendo a meta 8 giros.  
Com base no indicador de valor de estoque, vislumbrou-se uma oportunidade de 
melhoria no almoxarifado de eixos e suspensão na filial de Orleans. Estes itens são montados 
na parte final do produto e possuem alto valor agregado além de representarem 
aproximadamente 28% do custo do produto.  
A melhoria proposta corresponde à reutilização de itens que se tornaram obsoletos em 
decorrência de atualizações de projetos e que haviam sido adquiridos antes da concepção do 
departamento de materiais e consequente política de estoques e seriam destinados a sucata. A 
compra de itens era realizada por ponto de pedido ou solicitada ao setor de compras pelo 
próprio almoxarife, responsável pelo setor, sem que a demanda fosse devidamente analisada, 
fazendo com que vários itens não fossem utilizados, ficando consequentemente parados no 
estoque, sem utilização. Até então, o fluxo de trabalho do almoxarifado de eixos era realizado 
da seguinte maneira: 
1. Setor de Materiais analisa a programação da produção a fim de verificar de saber o 
que se tem ou não em estoque;  
2. Materiais envia a programação ao almoxarifado para verificar se realmente o que 
consta no sistema está em estoque. No caso de haver falta de itens a ser utilizado, 
informa o setor de compras para realizar a compra da mesma; 
3. Ao chegar à mercadoria é realizada a entrada na portaria fiscal, onde é verificada a 
nota que vem do fornecedor e autorizado o mesmo entrar no setor de recebimento; 
4. No recebimento é conferida a mercadoria e enviado o romaneio a portaria fiscal e as 
peças ao almoxarifado; 
5. No almoxarifado é armazenado conforme o espaço dentro do mesmo, muitas vezes 
dificultando sua retirada na hora da utilização. 
Com vistas ao procedimento utilizado, e a grande quantidade de itens obsoletos, 
verificou-se a necessidade de incluir uma tarefa dentro do procedimento até então utilizado. 
Foi sugerido que no momento em que o setor de materiais envia a programação ao 
almoxarifado para verificar se realmente consta no estoque o que está no sistema, o 
almoxarife verifique se existe algum item obsoleto que pode ser retrabalhado e utilizado no 
lugar do item solicitado. Esta ação, além de reaproveitar itens obsoletos e reduzir o estoque 
induz para que não sejam realizadas compras desnecessárias. 
Esta ação foi analisada pelos responsáveis e posta em prática, sendo realizada desde 
Janeiro de 2016. Desde então, pode-se observar melhora no giro de estoque (Imagem 3) deste 
almoxarifado. Além disso, realizou-se um levantamento do número de itens retrabalhados que 
foram reaproveitados, conforme mostrado na Tabela 1. 
 
Tabela 1: Itens retrabalhados que foram reaproveitados 
Mês Qtd. Total em estoque (Unid.) Itens Obsoletos (Unid.) Retrabalho de itens 
6/2015 179 95 0 
7/2015 195 95 0 
8/2015 171 95 0 
9/2015 202 95 0 
10/2015 181 95 0 
11/2015 167 95 0 
12/2015 156 95 0 
1/2016 133 91 4 
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2/2016 145 79 12 
3/2016 137 61 18 
4/2016 125 39 22 
5/2016 139 31 8 
6/2016 111 26 5 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
 
A Tabela 1 demonstra a quantidade de itens total em estoque, a quantidade de itens 
obsoletos e a quantidade de itens que foi retrabalhada em cada mês. Observa-se que durante o 
último semestre de 2015 existiam no almoxarifado em questão 95 itens que não podiam mais 
ser utilizados nos produtos da empresa. Este total correspondia a aproximadamente 
R$294.000,00, além de ocupar espaço desnecessário dentro do almoxarifado. Após melhorias 
no processo, em junho de 2016 haviam somente 26 itens correspondendo a um total de 
aproximadamente R$ 80.600,00. 
Imagem 2: Giro de estoque - Junho de 15 à Junho de 2016 
 
Fonte: Dados da pesquisa (2016).  
 
Observa-se que a partir de janeiro, quando o reaproveitamento dos itens obsoletos 
começou a ser realizada, o giro de estoque aumentou. Somado a esse fato, com a tendência de 
termino dos itens obsoletos e em consonância com a política da empresa, as compras dos 
conjuntos de eixo e suspensão passaram a ocorrer somente em função da demanda ou vendas 
confirmadas e não mais por ponto de pedido, como anteriormente era realizado. Sendo assim, 
não existe mais tendência de aumento de estoque por conta destes itens obsoletos, já que todas 
as compras realizadas são amarradas a algum pedido de venda e por questões logísticas os 
pedidos são realizados uma única vez por mês, no momento da programação de produção, 
sempre respeitando o lead time de entrega. 
Tabela 2: Demanda de Eixos x Itens retrabalhados. 
Mês Demanda de eixos Retrabalho de itens 
6/2015 79 0 
7/2015 96 0 
8/2015 73 0 
9/2015 99 0 
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10/2015 83 0 
11/2015 66 0 
12/2015 57 0 
1/2016 35 4 
2/2016 64 12 
3/2016 73 18 
4/2016 84 22 
5/2016 99 8 
6/2016 79 5 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
A Tabela 2 compara a demanda mensal de eixos com a quantidade de retrabalhos que 
foram possíveis durante o primeiro semestre de 2016. Foram retrabalhados um total de 69 
itens que proporcionaram um redução de custos para a empresa de aproximadamente R$ 
214.000,00. 
Imagem 3: Valor do estoque no período – junho 2015 à junho de 2016 
 
Fonte: Dados da Pesquisa (2016). 
 
Informações sobre o valor do estoque no fechamento de cada mês juntamente com o 
total (R$) de eixos obsoletos, de junho de 2015 à junho de 2016 são mostradas na imagem 4. 
O reaproveitamento de eixos obsoletos começou a ser realizado no mês de janeiro de 2016 
onde observase uma redução no valor do estoque obsoleto em de R$214.000,00 comparando 
janeiro de 2016 à junho de 2016. 
 
Considerações Finais  
O estudo abordou a gestão de estoques de uma indústria de implementos rodoviários 
de Santa Catariana. Ao analisar, verificou-se que a gestão era realizada utilizando ferramentas 
sugeridas na literatura, porém, havia alguns processos que necessitavam de melhorias, em 
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especial, a gestão do estoque de eixos, no qual possuía uma grande quantidade de itens 
obsoletos.  
Os itens obsoletos na empresa deste estudo são aqueles que, por diversos motivos, não 
possuem nenhuma movimentação por um período de 12 (doze) meses, possuindo após esse 
período o destino da sucata.  No período em que os itens ficam parados no almoxarifado sem 
utilização, os mesmos ocupam espaço aumentando o valor dos estoques e prejudicando o 
capital de giro da organização. 
Diante disso, este estudo apresentou sugestões de melhorias relacionadas ao 
reaproveitamento dos eixos obsoletos que estavam no almoxarifado da empresa. A sugestão 
foi aceita pela gestão da empresa sendo implementada em Janeiro de 2016.  
Como resultados, foi possível observar vários benefícios como aumento no giro do 
estoque do almoxarifado, redução do valor em estoque bem como melhoria no layout, visto 
que foi possível retirar 69 itens do estoque que ocupavam espaço considerável no layout.    
A empresa deste estudo possui três filiais de produção onde cada uma delas possui um 
almoxarifado de eixos independente. Esta melhoria foi realizada no almoxarifado de eixos da 
unidade principal (Matriz). Dessa forma, sugere-se que este trabalho seja realizado de forma 
sincronizada junto com o departamento de materiais das outras unidades filiais para que os 
itens obsoletos possam ser reaproveitados em todas as unidades. 
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